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(0)     
XXX

((São 30 de maio de 2009, estou no “P” Norte, um dos setores de Ceilândia, mais precisamente na Paróquia dos Evangelistas São Marcos e São Lucas para entrevistar a Senhora M.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”))

(01)
Arthur Ferreira        - Hoje são trinta de maio de dois mil e nove. Eu to aqui com a dona M., e ela é moradora do P Norte. 
(02)
Srª M. C.             - Da Expansão do Setor’O.
(03)
Arthur Ferreira          - Ah, da Expansão do Setor’O que também é um setor de quadras aqui da Ceilândia.
(04)
Arthur Ferreira          - Dona M., qual o seu nome completo?
(05)
Srª M. C.          - M. C. do N. 
(06)
Arthur Ferreira          - Dona M., é a senhora nasceu onde?
(07)
Srª M. C.          - Missão Velha, Ceará. 

(08)
Arthur Ferreira          - Missão Velha [É!] Ceará?


(09)
Srª M. C.          - É!
(10)
Arthur Ferreira          - Qual a data do seu nascimento? 
(11)
Srª M. C.          - ((Sorrindo.)) Dexô eu te falá. Trinta e um do cinco de cinqüenta e três. ((31/05/1953, acho que ela sorriu porque no dia seguinte era o seu aniversário e eu nem percebi!))
(12)
Arthur Ferreira        - E como é que foi a os seus primeiros anos de vida lá na sua cidade?
(13)
Srª M. C.       - Meus primeiros ano de vida foi muito sofrido, né. Fui uma menina criada pela minha madrinha, meu pai morreu, minha mãe me abandono, isso ai... 
(14)
Arthur Ferreira          - É né? 

(15)
Srª M. C.          - Hunrum!
 

(16) 
Arthur Ferreira         - Você tem quantos irmãos?
(17)
Srª M. C.             - Tinham dez, eram dez 

(18)
Arthur Ferreira             - Dez todos são vivos?
(19)
Srª M. C.             - Não sei porque a gente foi criado assim tudo separado, né.
(20)
Arthur Ferreira             - Ah, tá!
(21)
Srª M. C.             - Cada um com a pessoa diferente. Minha mãe deu todos, todo. Deu a gente quando era pequeno.  

(22)
Arthur Ferreira              - Ah, foi?
(23)
Srª M. C.             - Foi! 
(24)
Arthur Ferreira             - Mas você tem contato com algum deles?
(25)
Srª M. C.             - Nenhum! 
(26)
Arthur Ferreira             - Num tem contato com nenhum?
(27)
Srª M. C.             - Nenhum.
 

(28)
Arthur Ferreira             - Mas você sabe, só sabe que teve dez irmãos? 

(29)
Srª M. C.             - Dez irmãos! 

(30)
Arthur Ferreira             - Ah, tá!
(31)
Srª M. C.        - Quando a gente se separô eu tinha sete anos, né. Ai vim prá Brasília aqui. Aqui eu casei... Dá licença um poquin ser fii? 

(32)
Arthur Ferreira           - Tá OK! Pode ir! (( A Srª M. C., pediu um minuto de interrupção para falar com sua amiga.))
(33)
Arthur Ferreira                - ((Recomeçando:))


(34)
Arthur Ferreira            - Peraí, vou continuar a entrevista com a Dona Maria Caetana. ((Falei errado é M..))


(35)
Arthur Ferreira               - Pode falar!
(36)
Srª M. C.         - É aqui eu, eu, cheguei aqui em Brasília, casei tive meus três filho, num tive mais contato com família, porque mãe num tinha, pai também, né ai... A vida é essa continua. 
(37)
Arthur Ferreira               - Ah, tá!
(38)
Arthur Ferreira               - A senhora foi criada por quem?
(39)
Srª M. C.               - Minha madrinha!
(40)
Arthur Ferreira               - Qual o nome dela? 

(41)
Srª M. C.               -  O nome da minha madrinha era + era Mari, era Maria!
(42)
Arthur Ferreira               - E essa dona Maria, ela sabia lê escrever?
(43)
Srª M. C.               - Sabia!
(44)
Arthur Ferreira               - Sabia, né! 
(45)
Arthur Ferreira               - Você foi criado com os filhos dela, ou ela não teve filhos?
(46)
Srª M. C.             - Com ela mesmo, ela tinha catoze filho, teve tinha catoze filho.

(47)
Arthur Ferreira               - Do tinha catoze, né? 

(48)
Srª M. C.              - É
 

(49)
Arthur Ferreira              - E eles tiveram, ele. No caso a senhora e eles tiveram acesso a escola lá?
(50)
Srª M. C.             - Donde a gente teve eu fiz até a quarta séri, mais o meno  

(51)
Arthur Ferreira             - Foi né?
(52)
Srª M. C.             - Foi!
(53)
Arthur Ferreira             - E a senhora aprendeu a lê e a escrever?


(54)
Srª M. C.             - Aprendi. Eu sei lê sim!  

(55)
Arthur Ferreira             - Sabe lê né. Escrever?
(56)
Srª M. C.             - Sei escrever também, pôco mais sei.


(57)
Arthur Ferreira             - Sabe, né?
(58)
Srª M. C.             - Sei.
(59)
Arthur Ferreira
 - E lá nessa cidade vocês tinha contato com livro, revistas?
(60)
Srª M. C.             - Tinha com o livro no coleju, né.
(61)
Arthur Ferreira
 - Só no colégio?
(62)
Srª M. C.             - Só no colégio.
(63)
Arthur Ferreira             - Ah, tá!
(64)
Arthur Ferreira             - E na Igreja lá...         
 

(65)
Srª M. C.             - Na Igreja...
(66)
Arthur Ferreira               - Tinha contato com alguma leitura 


(67)
Srª M. C.              - Não, a gente só ia na missa.
(68)
Arthur Ferreira              - Só na missa né?


(69)
Srª M. C.             -  Só na missa!
(70)
Arthur Ferreira             - E na missa voc, a senhora participava dos festejo que tinha lá?


(71)
Srª M. C.             - Quando a madrinha dexava a gente participava né. Por que a gente foi criada muito presa. Tipo assim na época da escravidão, num sabi? 

(72)
Arthur Ferreira             - Foi?
(73)
Srª M. C.             - Foi! 

(74)
Arthur Ferreira            - Xeu te fazer uma pergunta? (( A dona Maria começa a sorrir.))
(75)
Arthur Ferreira            - Com que anos a senhora entrô na escola. Alias, com quantos anos a senhora entrô na escola?
 

(76)
Srª M. C.             - Com sete anos. 

(77)
Arthur Ferreira
 - Com sete anos, entro na idade certa.
(78)
Arthur Ferreira             - A escola era perto da casa da senhora?
(79)
Srª M. C.             - Era. 

(80)
Arthur Ferreira             - Era pertin?
(81)
Srª M. C.             - Era perto! 

(82)
Arthur Ferreira
 - É, quem é que dava aula pra vocês?
(83)
Srª M. C.             - Era a professora lá mermo do interior. 

(84)
Arthur Ferreira             - Ah, professora, né?
(85)
Srª M. C.             - Era professora lá mermo.



(86)
Arthur Ferreira
  - Ah, tá! 

(87)
Arthur Ferreira             - E lá você conhecia pessoas que não sabiam lê?

(88)
Srª M. C.             - E muitas. A maioria lá no interior, nem estuda, né?
(89)
Arthur Ferreira             - Não, né?
(90)
Srª M. C.             - Só trabalho mesmo! 

(91)
Arthur Ferreira               - E outra coisa. Quando é que a senhora veio pra Brasília?
(92)
Srª M. C.               - Nossa! Já tem muntos anos meu filho eu nem sei... Já tem o quê? + Já tem mais de trinta anos, que eu moro aqui.
(93)
Arthur Ferreira              - Mais de trinta anos, né.


(94)
Srª M. C.             - É tem mais de trinta anos, que eu moro aqui. 

(95)
Arthur Ferreira             - E a senhora casô lá ou casô aqui?


(96)
Srª M. C.             - Casei aqui.  

(97)
Arthur Ferreira             - Casô aqui, né?
(98)
Srª M. C.             - É!
(99)
Arthur Ferreira             - E o seu marido, ele sabe lê e escrevê?
(100)
Srª M. C.             - Sabi!
(101)
Arthur Ferreira             - Sabi, né.
(102)
Arthur Ferreira             - Ele fez até que série? 

(103)
Srª M. C.             - Não sei, mas ele sabe lê, escrevê. 

(104)
Arthur Ferreira
  - Ah, tá  

(105)
Srª M. C.             - Sabi.
(106)
Arthur Ferreira
  - E os seus filhos. Como é que foi a Educação dos seus filhos aqui?
(107)
Srª M. C.          - A Educação do meus filho. Bem! Nunca trabalhei fora, sempre eduquei, como sempre coloquei pra estudá pra trabalhá  ou quem num quis estudá nem trabalhá puque num quis mesmo, né.
(108)
Arthur Ferreira
   - Quantos filhos a senhora teve mesmo?
(109)   Srª M. C.              - Três.
(110)   Arthur Ferreira              - Três filhos.
(111)   Arthur Ferreira              - E todos eles terminaram os estudos?
(112)   Srª M. C.              - Não, só o mais novo que não quis.
(113)   Arthur Ferreira              - Só o mais novo que não quis, né.
(114)   Srª M. C.             - É!
(115)   Arthur Ferreira              - Mas eles consegue lê, escrevê assim normal, né?        
(116) Srª M. C.              - Consegue, consegue. Os dois terminaru, né. Os estudo.
(117) Arthur Ferreira            - A senhora falô que estudô até a tercera série. E assim a senhora não deu continuidade no estudo porque?
(118) Srª M. C.             - Porque eu num quis mais.
(119) Arthur Ferreira             - Você não quis mais?
(120) Srª M. C.             - Hum hum ((Dizendo não!)) Cheguei aqui, fiquei revoltada num quis mais estudá. (( Ela sorri!))
(121) Arthur Ferreira             - Não?
(122) Arthur Ferreira             - A senhora lembra com quantos anos veio pra Brasília? 
(123) Srª M. C.             - Eu vim prá Brasília com dezenove anos! 
(124) Arthur Ferreira           - Dezenove anos. E essas três séries iniciais a senhora fez lá na sua cidade? 
(125) Srª M. C.        - Foi lá na minha cidade, mesmo! Cheguei aqui, eu comecei a estudá de novo e parei, num quis mais não.
(126) Arthur Ferreira               - Cê num paro... Qual o motivo assim que você parô?
(127) Srª M. C.               - Porque eu mesmo quis!
(128) Arthur Ferreira               - Você teve que trablhar e num consigui...
(129) Srª M. C.              - Eu trabalhava fora sim.
(130) Arthur Ferreira               - Ah, cê trabalhava fora?
(131) Srª M. C.              - Trabalhava.
(132) Arthur Ferreira              - Ai num consiguia conseguia conciliar o estudo e o trabalho?
(133) Srª M. C.             - Não, era porque mesmo num dava... Dava pá conciliar or dois mar é porque eu num quis mais estudá!
(134) Arthur Ferreira                - Ah, cê não quis mais.
(135) Srª M. C.                - É, eu não quis mais.
(136) Arthur Ferreira                - Ah, sim!
(137) Srª M. C.             - Ai também (XXX) né agora assim depois que eu casei, arrumei meus filho, cuidá de casa, de filho, né. 
(138) Arthur Ferreira                - Ah, tá.
(139) Srª M. C.             - Agora também não tem mais cabeça pra estudá.
(140) Arthur Ferreira             - Ah, tá! 
(141) Srª M. C.             - Num tenho. 
(142) Arthur Ferreira             - Dêxa eu te perguntá. Lá na sua cidade tinha energia elétrica? 
(143) Srª M. C.             - Tinha.
(144) Arthur Ferreira             - Tinha, né. Cês tinha rádio, televisão, pra ter esse contato? 
(145) Srª M. C.             - Tinha, tinha rádio. 
(146) Arthur Ferreira             - Tinha né. 
(147) Srª M. C.          - Tinha, só que a gente nem ouvia assim rádio não, nem televisão, era muito pôco, num sabi, que inda na época que tava começando ainda as televisão.
(148) Arthur Ferreira             - Ah, tá!
(149) Arthur Ferreira             - Mas lá na sua cidade tinha né? 
(150) Srª M. C.             - Tinha. 

(151) Arthur Ferreira             - Ah, que bom! 
(152) Arthur Ferreira             - + Então tá ok, dona M. Essa entrevista vai ser redigida e poderá fazer parte de um livro. A senhora aceita a publicação?
(153) Srª M. C.              - Fazê parte de um li... Assim botá essa entrevista num livro?
(154) Arthur Ferreira               - Sim? 
(155) Srª M. C.               - Pode, pôr.
(156) Arthur Ferreira               - Pode né?

 (157) Arthur Ferreira              - Tá ok, então! Brigado hein?
(158) Srª M. C.              - Nada.
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